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	Prefácio

	

	Depois de passar nove anos escrevendo Os Porcos no Paraíso, após quatro anos de pesquisa, trepidação e medo do fracasso, decidi autopublicar porque não queria mais atrasar a gratificação instantânea e o sucesso da noite para o dia. Outro motivo para autopublicar foi que eu queria publicar o meu livro, aquele que escrevi. 

	Os Porcos no Paraíso, um conto de fadas muito absurdo, é uma sátira política, literária e engraçada também, diz I. Se o romance parece um pouco longo, há uma razão para isso. É um exercício de liberdade de expressão, de liberdade religiosa, uma crítica à religião na política, ou seja, ao evangelismo americano. A ideia do romance começou a tomar forma em 2007. Influenciada pela Quinta Animal de George Orwell, eu encontrei minha missão, ou ela me encontrou.

	Ser religioso é uma condição escolhida para o indivíduo nascido em uma antes que uma criança tenha uma escolha ou uma opção. Eu não ridicularizo as pessoas religiosas, por si só. Mas faço aos líderes religiosos, como eles fazem com os outros, e me divirto fazendo isso. 

	O rótulo religioso de alguém é escolhido para o indivíduo. Muitas vezes, o rótulo religioso depende de onde se nasce. Se alguém nasce na Índia, é razoável supor que essa pessoa será hindu. Da mesma forma, se alguém nasce no Paquistão, essa pessoa é fodida. 

	No Oeste infiel, há um pequeno pedaço de escolha religiosa. Nos Estados Unidos, há persuasões protestantes, congregações batistas do Norte ou do Sul, presbiterianos, luteranos, metodistas e episcopalianos. Há um primo próximo, a Igreja Católica, e não esqueçamos os Mórmons da Igreja dos Santos dos Últimos Dias de Jesus. A competição é boa, e cada listra ou persuasão odeia a outra. Hoje, uma questão urgente passa pela arquidiocese da Igreja Católica Americana. Os bispos ponderam se o presidente católico americano deve receber a comunhão por causa de sua posição sobre o aborto. Como se alguém se importasse com o que esses pedófilos pensam. Eles se tornaram velhos, desgastados, irrelevantes, o caminho de todas as religiões de hoje. 

	Hoje, graças a Deus, nascem mais "nones" do que freiras ou nascidas de novo. Mais "não" em mais lares não-religiosos significa esperança, uma promessa de coisas boas para vir. À medida que mais desses jovens "não" subirem nas fileiras e ocuparem posições de poder político, eles salvarão o mundo do seu curso de autodestruição de armas, ganância, mudanças climáticas, uma promessa e uma oração de uma vida melhor lá em cima. Até lá, porém, temos o que temos e devemos fazer o que podemos para afastar o mal feito pelos religiosos ou, melhor dizendo, o ridículo. Espero ter feito a minha parte, nem que seja só de uma maneira pequena. O que é uma história de fadas? Animais falantes. O que é um absurdo? Animais falantes levaram à religião.

	 

	Roger Maxson
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	Na Rodovia 61

	

	Em uma fazenda israelense na fronteira com o Egito, uma vaca de Jersey deu à luz o que parecia ser um bezerro vermelho. Muçulmanos da aldeia que ignoravam a fazenda israelense gritavam e apontavam com muita consternação. Vários homens seguraram a cabeça enquanto outros torceram as mãos e gemeram e se apressaram para frente e para trás. A chamada saiu para as orações da tarde.

	Enquanto isso, do lado israelense, houve um silêncio sobre a terra, e um fôlego coletivo foi tomado, seguido pela correria das pessoas que se aglomeravam na fazenda ao sul de Kerem Shalom para testemunhar o que poderia ser o milagre que certamente abriria o Messias e com ele o fim do mundo. Tanto judeus como cristãos se reuniram ao redor da cerca da propriedade em seus respetivos lugares, dependendo de quem eles eram. E independentemente de quem eles eram, cristãos ou judeus, todos estavam ao lado de si mesmos com emoção. 

	Um judeu ortodoxo saltou de alegria e cantou um pouco imodestamente: "Estamos salvos! O mundo está a chegar ao fim." Verificou-se a si próprio e ao seu chapéu. 

	Stanley, o garanhão negro belga, trotado para fora do celeiro. Perguntou-se porquê toda esta excitação. Ele viu as pessoas se reunindo na cerca da propriedade, homens e mulheres, até mesmo crianças desta vez. "O que é isto tudo?", disse ele. "Se eles pensam que vou fazer outro espetáculo, estão enganados."

	"Não aqui para ti, Stanley", disse Praline, a líder da raça Luzein. Ela e Molly tentaram pastar enquanto seus cordeiros cuidavam deles, ambas novas mães com Molly, a Border Leicester, a orgulhosa mãe de gêmeos.

	"Que se lixe", disse ele e trotou para pastar por baixo das oliveiras.

	No meio do pasto, sob o sol e Deus e o céu, a Jersey cuidou do seu bezerro recém-nascido. Este não era um bezerro comum, mas verdadeiramente um bezerro vermelho que criava das tetas de uma mera Jersey. 

	"É um milagre", alguém gritou. "Alguém, chame um rabino."  

	"Por favor, alguém, alguém, ligue ao rabino Ratzinger para verificar este milagre de nascimento."

	Com toda a atenção sendo dada ao recém-nascido de Blaise, ela se voltou para Mel. "Mel, de que se trata tudo isto? Porque é que toda esta gente está aqui e tanta atenção está a ser dada à Lizzy? Não estou confortável com isto, Mel. Mel, o que significa tudo isto?"

	Mel, o padre mula, assegurou a Blaise, não havia nada com que se preocupar. O seu bezerro recém-nascido era muito especial. Um presente de Deus, ela será sempre tratada como realeza. "Enquanto a sua pequena novilha viver, ela permanecerá especial e tratada como tal pelos judeus e cristãos de todo o mundo, e todas as pessoas de todo o mundo um dia virão a conhecer e a experimentar a sua presença." 

	De todo o mundo, a mídia estava chegando em massa para documentar o evento, montando equipamentos de câmera para o que seria, uma vez verificado por um rabino ou comitê do mesmo, o anúncio oficial e a declaração da autenticidade do bezerro. A Fox News da América estava no local e pronta para transmitir ao vivo. 

	Júlio, o papagaio residente, juntamente com os dois corvos, Ezequiel e Dave, assistiram ao desenrolar dos acontecimentos à sombra da grande oliveira no meio do pasto. Molly e Praline pastaram perto das encostas dos socalcos, com seus cordeiros recém-nascidos ficando perto de seus lados. 

	"Imagino que Molly está particularmente faminta agora que está providenciando três", disse Billy St. Cyr, um bode angorá, a Billy Kidd, um bode castanho magro e bronzeado Boer.

	"Sim, suponho que sim", respondeu Billy Kidd como se se importasse enquanto roía a erva amarela dos arbustos.

	"Julius", disse o Dave, "o que se passa aqui? O que é isto tudo?"

	"Permita-me explicar à medida que os acontecimentos se desenrolam diante dos nossos olhos. Receio que não vais acreditar nisto, mas aqui vai. É uma história de fadas do tipo mais absurdo. A boa notícia é que temos três anos antes de termos de fazer as malas para o Armageddon. A má notícia é que não teremos para onde ir porque o Armageddon traz consigo o fim do mundo como o conhecemos. Esse é o plano de qualquer maneira."

	"Sinto muito", disse Ezekiel. "O que é que ele disse?"

	"Algo sobre um conto de fadas", disse-lhe o Dave.

	"Eu gosto de contos de fadas."

	"Duvido muito que vás gostar desta", disse o Dave.

	"Antes de chegarmos ao final feliz da vida - como nós sabemos -", continuou Julius, "primeiro teremos que esperar para ver se ela é digna de um exporte ritual de sacrifício de sangue". Entretanto, no entanto, ninguém deve fazer daquela besta um fardo. Eu não diria a Blaise, no entanto, se eu fosse você, a parte de cortar a garganta da pobre querida".

	Blaise levou a sua cria para o santuário do celeiro, longe das multidões loucas de espectadores.

	Quando o rabino Ratzinger e membros de sua congregação chegaram, desta vez estavam preparados, armados com guarda-chuvas. Muitos pensavam que esta era uma medida cautelosa como proteção contra o sol. No entanto, Julius e os corvos sabiam melhor. Um membro da congregação segurava um guarda-chuva sobre o rabino quando eles entraram no celeiro. O rabino Ratzinger acenou com a cabeça, reconhecendo Bruce, e parou. Ele disse: "Você fez um grande sacrifício pela humanidade e teve uma chance de acertar". Obrigado, Sr. Bull." Um membro do seu partido sussurrou ao ouvido do rabino. "Oh, sim, é claro. Obrigado, Sr. Steer. Você fez uma coisa muito boa antes de fazer uma coisa muito má. O Senhor trabalha de formas misteriosas."

	Os corvos tinham o Julius. Para todos os outros, havia o rabino Ratzinger.

	Segundo o rabino, "Não se esqueça de dar a este bezerro a vida de Riley". Não a ponha sob o jugo ou ela não será mais digna. Lustrar-lhe as unhas. Dê a ela uma cama deitada para descansar sua bela cabeça imaculada e um campo de trevo. Ela deve ser protegida e cuidada. Examinarei a cria agora e, daqui a três anos, voltarei para examiná-la novamente. Se naquele momento ela tiver permanecido imaculada e imaculada, ela será verdadeiramente digna dos rituais de purificação necessários para preparar o caminho para o Messias. Não haverá três pelos brancos, pretos ou castanhos no corpo ou na cauda desta novilha. Lembre-se, ela tem que permanecer um bezerro vermelho puro para que os rituais de purificação funcionem, para que sejamos considerados dignos de subir novamente as escadas do Santo Monte e entrar no templo do Santo dos Santos. Isto é, é claro, quando destruirmos a mesquita e reconstruirmos o templo sagrado.

	"Em três anos, vamos encontrar o rapaz puro de coração. Já o temos, vivendo numa bolha de vidro, um rapaz puro de coração, sem sujeira". Lá ele permanecerá virgem. Não só isso, mas o rapaz não desperdiçará a sua semente no chão. Pois quando o rapaz tiver idade para se contaminar, ele será equipado com um par de luvas concebidas para que o rapaz puro de coração permaneça assim. A qualquer momento, o menino tenta se contaminar, ele receberá uma corrente de eletricidade como um sinal de G-d, como se fosse um raio. Não tenha medo, porém, pois nosso choque elétrico é muito menos severo do que o raio de G-d. Uma vez que o rapaz tenha completado a sua missão dada por G-d de cortar a garganta do bezerro vermelho, vamos atirar-lhe um grande Bar Mitzvah".

	Dos ramos da oliveira, Júlio e os corvos desejavam que o rabino e a companhia ficassem sem esses guarda-chuvas. 

	O rabino entrou no celeiro, e a multidão susteve a respiração coletiva. Quando ele reapareceu, o rabino disse que ela era digna da vigília de três anos, e a multidão suspirou, depois aplaudiu e aplaudiu. Alguns desmaiaram, enquanto outros choraram de alegria.

	Enquanto ele se preparava para sair do feedlot, e assim deixar a fazenda, o rabino Ratzinger aproximou-se do antigo touro Simbrah. O rabino disse mais uma vez para que todos ouvissem: "Ele fez um grande sacrifício, e sofreu muito pelo povo de Israel, e por todo o povo da humanidade". Agora, em três anos, e sem mancha, este bezerro vermelho será sacrificado pela mão do menino puro de coração quando ele lhe cortar a garganta e nos fizer dignos de reconstruir o terceiro templo que inaugurará o Messias e destruirá toda a terra para que vivamos novamente como antes, como num conto de fadas de felizes para sempre". Enquanto a multidão rugiu, alguns desmaiaram devido a toda a excitação e calor.

	"Agora isso faz todo o sentido lógico para mim", disse Julius. "Eu não poderia tê-lo repetido melhor."

	Mel entrou no celeiro e encontrou Blaise com seu recém-nascido no estábulo. "É imperativo que compreenda que enquanto a sua novilha viver, não lhe acontecerá nada de mal."

	"Ela", disse Blaise. "Ela não é uma 'ela'."

	"Claro, não quis faltar ao respeito, minha querida", disse Mel. "Ela não é um 'aquilo', como tu dizes. Ela é, no entanto, a bezerra vermelha e, portanto, a nova It-girl do mundo civilizado".
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	Uma estrada passa por ela

	

	Os dois corvos voaram do sótão do celeiro de dois andares e acenderam-se nos ramos da grande oliveira no meio do pasto. O pasto fazia parte de um moshav de 48 hectares em Israel que fazia fronteira com o Egito e o Deserto do Sinai. Apenas alguns quilômetros ao sul de Kerem Shalom, não ficava longe da passagem da fronteira de Rafal entre a Faixa de Gaza e o Egito. O moshav de 48 hectares, ou fazenda de 118 acres, ficava como um oásis no deserto árido com oliveiras e alfarrobeiras, limoeiros, pastagens marrons-esverdeadas e culturas usadas como forragem para o gado. Na pastagem, os porcos salpicavam a paisagem, pastando na erva verde-acastanhada, e espreguiçavam-se nas margens húmidas de um tanque alimentado por um sistema de filtros aquáticos subterrâneos que forneciam água a este e outros moshavim circundantes.

	Ezequiel e Dave estavam empoleirados, escondidos entre os ramos da grande oliveira. Ezequiel disse: "Num dia como hoje, pode-se ver para sempre."

	"Grés, até onde a vista alcança", disse Dave e desmanchou as suas penas negras brilhantes. 

	"Oh, olha, um escorpião. Queres um?" Ezequiel disse.

	"Não, obrigado, eu já comi. Além disso, duvido que o escorpião se importasse muito em ser a minha refeição da tarde."

	"Você tem tanta empatia pelas formas menores de criaturas entre nós."

	"Eu posso dar-me ao luxo de empatia quando cheia", disse o Dave. "Quando estou cheio, nem tanto."

	"Você é sempre generoso com os animais da quinta."

	"Sim, bem, empatia para com as criaturas menores entre nós."

	Enquanto os animais domesticados da fazenda, duas raças de ovelhas, cabras, vacas Jersey e éguas de louro pastavam no pasto, outros, na sua maioria porcos, se refugiaram do sol do meio-dia, longe dos rebanhos, rebanhos e mordaças enlouquecidos, espreitando nas margens da lagoa em relativa paz. Uma estrada corria para norte e sul, dividindo o moshav ao meio, e deste lado da estrada, os muçulmanos da vizinha aldeia egípcia não gostavam do espetáculo de banhos de sol de porcos imundos.

	Mel, a mula sacerdotal, andou ao longo da linha da cerca, com o cuidado de ficar dentro dos ouvidos de dois judeus ortodoxos, enquanto percorriam o moshav ao longo da estrada arenosa, como faziam muitas vezes durante os seus passeios diários. A estrada foi paralela entre o pasto principal de um lado e a operação leiteira do outro.

	"Judeu, porco, que diferença é que isso faz?"

	"Bem, desde que eles mantenham o kosher."

	"Marque a minha palavra, um dia esses porcos serão a nossa ruína."

	"Disparate", respondeu aquele cujo nome era Levy.

	"De todos os lugares na terra para criar porcos, Perelman escolheu aqui com o Egito a oeste e a Faixa de Gaza ao norte. Este lugar é uma caixa de rebarbas", disse Ed, amigo de Levy.

	"O dinheiro que Perelman faz nas exportações para a Cypress, e a Grécia, para não mencionar o Palácio de Porco Puxado de Harvey em Tel Aviv, torna o moshav rentável."

	"Os muçulmanos não estão contentes com os porcos a chafurdar na lama", disse Ed. "Eles dizem que os porcos são uma afronta a Alá."

	"Pensei que éramos uma afronta a Alá."

	"Nós somos uma abominação." 

	"Shalom, suinocultores", alguém ligou. Os dois judeus pararam na estrada, assim como a mula, pastando dentro da cerca. Um egípcio aproximou-se. Ele usava um lenço de cabeça liso, e roupas de algodão branco. "Aqueles porcos", apontou ele, "aqueles porcos imundos vão ser a sua ruína". Eles são uma afronta a Alá; um insulto a Maomé; em resumo, ofendem a nossa sensibilidade."

	"Sim, nós concordamos. Eles são um problema."

	"Problemas?", disse o egípcio. "Olha só o que é um problema." Ao longo dos bancos de barro do lago, um grande javali branco, ou Yorkshire, derramou água lamacenta sobre as cabeças de outros porcos a chafurdar na lama. "O que é isso?"

	"Isso é algo que ainda não nos vimos."

	"Estes não são porcos ou animais da quinta, estes animais. Eles são espíritos malignos, djinns, do deserto. Eles vão trazer a destruição deste lugar à sua volta. Eles são uma abominação. Abate as bestas. Queimem o seu fedor da terra ou Alá o fará. Pois é a vontade de Alá, que prevalecerá."

	"Sim, bem, receio que não o possamos ajudar", disse Leavy. "Sabe, este não é o nosso moshav."

	"Somos meros transeuntes", disse Ed.

	"Allahu Akhbar!" O egípcio virou-se e fez o seu caminho pela encosta coberta de sol que separava os dois países. Apenas a cerca separava a quinta israelita de 48 hectares do deserto do Sinai, escarpado pelo vento. Quando o egípcio chegou à crista da colina, ele desapareceu na sua aldeia. 

	"Condenado", disse Ed. "Ele está certo. Estamos todos condenados. De todos os lugares na terra para cultivar porcos, este porco-espinho, este moshavnik Perelman, escolheu aqui." 

	"Olha", disse o Levy. "O que pensa ele que é, João Baptista?"

	"Receio que seja um problema", disse Ed. "Isso é uma abominação."

	Ao sol da tarde, diante de Deus e de todos para ver, o Grande Branco ficou de pé, e do lago deixou cair um bocado de lama molhada sobre a cabeça de uma galinha de penas amarelas... "Pântano! Pântano!" gritou a galinha, enterrada enquanto estava com lama no bico. Para os animais da quinta, a Grande Branca era conhecida como Howard o Baptista, um Perfeito, e quase em todos os sentidos. Enquanto os dois homens continuavam além dos limites da fazenda, a mula se virou em direção à oliveira que subia no meio do pasto principal. As ovelhas Leicester e Luzein, que faziam fronteira entre as alfarrobeiras mais pequenas, pastavam entre as oliveiras, enquanto as cabras roíam o mato que crescia ao longo das encostas dos terraços superiores que ajudavam a conservar a água.

	No meio do pasto, Blaise, a Jersey, e Beatrice, a égua da baía que pastava. "Meu Deus, Beatrice", disse Blaise. "O Stanley certamente apanhou-te de surpresa." 

	"Ele é tão exibicionista", disse Beatrice. "Olha só para ele."

	No celeiro cercado, atrás do bloco de cimento branco, o garanhão negro belga neigrou e choramingou e andou por todo o lado em toda a sua glória e gabarolice. Ele era um grande cavalo de ombros largos, com 17 mãos ou, como preferiam os padres das igrejas locais, 17 polegadas. 

	"Achas que ele sabe que o portão foi aberto?" Blaise disse. 

	"Não importa. Basta olhar para todos aqueles humanos. Quem disse que os homens eram piedosos?"

	Do cume da colina de arenito castanho, homens e rapazes muçulmanos observavam com antecipação enquanto as mulheres da aldeia afugentavam as jovens raparigas. Enquanto do lado israelense, judeus e cristãos, e monges entre eles de mosteiros próximos, todos adoravam um desfile. Stanley não dececionou. Ele se levantou de volta às suas pernas musculosas e chutou no ar, exibindo sua proeza e seu enorme membro, pingando molhado como estava, semeando sua semente no chão debaixo dele para todos os que viam, e eram muitos. O aplauso da multidão subiu enquanto Stanley snifava, e se balançou sobre o terreno do celeiro. "Se o Manly Stanley quer desfilar e fazer figura de parvo, fá-lo-á sem mim." 

	"Manly Stanley", Blaise riu. "A sério, de todas as coisas?" 

	"Sim, querida, estás a ver," a Beatrice sorriu, "quando o Stanley está comigo, normalmente está de pé em duas pernas." 

	Blaise e Beatrice continuaram a pastar, e como o fizeram, eles se afastaram. Stanley, fora do portão, encontrou seu caminho até a orelha de Beatrice. Ele chorou, e chorou; roncou e choramingou, mas não importava o que ele fizesse ou o quanto ele pedisse, nada parecia funcionar. Para consternação dos espectadores, a égua loura recusou os avanços do garanhão negro belga. Sem que eles soubessem, era por causa da sua presença que ela não permitiria que o Belga a cobrisse, e assim os entretinha. Não importava o quanto Stanley se agitava, empinchava, balançava ou balançava o seu membro, já agora, Beatrice não cedia ao seu desejo ou à sua explosão. Vários homens continuaram a se manter contra a cerca, observando e esperando. 

	"Começo a pensar que gostas disto, o tormento", disse Beatrice. 

	"Se eu tivesse um par de mãos, não precisaria de ti", ele bufou. 

	"Quem me dera que tivesses, talvez me deixasses em paz. Olha para eles, bastante satisfeitos por serem deixados à sua própria sorte. Talvez se pedires com jeitinho, alguém te empreste dois dos seus, ou dois deles e faça disso uma festa." A Beatrice voltou a pastar ao lado do Blaise no pasto.

	O celeiro principal de dois andares, branco, com dois blocos de cimento, com o feedlot, e um toldo que se estendia na parte de trás do celeiro, e dois pastos que constituíam a maior parte da metade da fazenda que fazia fronteira com o Egito e o Deserto do Sinai. Do outro lado da estrada estavam a casa principal e os aposentos dos hóspedes, ambos revestidos de estuque, os aposentos dos trabalhadores, a operação leiteira, e o celeiro de laticínios menor. Um caminho de trator arenoso saiu da estrada e correu atrás do celeiro de laticínios entre um pomar de limoeiros e um pequeno prado onde 12 Holsteins israelenses pastavam. 

	Enquanto Blaise e Beatrice continuavam a pastar nas pastagens principais ao lado das duas raças de ovelhas, Border Leicester e Luzein, um pequeno número de cabras Angora e Boer pastava ao longo das encostas dos socalcos. Em outro pasto, um separado por uma cerca e um portão de madeira, pastou um touro Simbrah singular, musculoso e avermelhado, uma combinação do Zebu ou Brahman pela sua tolerância ao calor e resistência aos insectos e o dócil Simmental. Stanley, todo preto, exceto por uma fina mancha de diamante branco que corria pelo nariz, estava de volta ao celeiro e continuava a se exibir. 

	A população suína não era apenas um problema geopolítico, mas também um problema de números. Pois eles proliferavam e produziam um grande número de descendentes, muitas vezes esticando os limites e recursos naturais do moshav onde a criação de animais era uma forma de arte praticada. Entre a população em geral, também vivia o papagaio arara azul e dourado, bastante grande e barulhento, que era distante, e vivia no alto da balsa com Ezequiel e Dave, os dois corvos com suas penas negras brilhantes e cintilantes. Arredondando a população da fazenda, além da velha mula preta e cinza, estavam dois Rottweilers da fazenda que passavam a maior parte do tempo atendendo a mula, e os bandos e mordaças de galinhas, patos e gansos.

	Blaise foi para o lago. Howard, o Baptista, estava agora a descansar entre os outros porcos quando estava na sua hora mais quente do dia. Ele ficou de pé quando viu Blaise a aproximar-se. "Blaise, tu que estás sem pecado, vieste para ser batizado?"

	"Não, tonto. Mas está muito calor, não concordas?"

	"Eu concordo que você deve se juntar a mim e se tornar uma sacerdotisa dos verdadeiros crentes de Deus, aqueles que conhecem a verdade de que cada um de nós é fortalecido com o conhecimento de que Deus vive dentro de todos nós; assim, tudo é bom e puro de coração. A nossa é uma batalha entre o bem e o mal, entre a luz e as trevas. Comigo, vós sois uma sacerdotisa, uma perfeita, uma igual. Blaise, outros já te amam, escutam e te seguem. Este é o teu lugar ao sol."

	"Oh, Howard, você é muito gentil, mas eu não tenho seguidores."

	"Vais. Vem, esta é a tua hora de brilhar. Aqui, a fêmea é aceita como igual e compartilha o serviço dos nossos semelhantes, grandes e pequenos, tanto fêmeas como machos. Todos são bons e iguais na verdadeira fé." Howard derramou água de lama sobre Blaise, e correu ao longo do pescoço dela. "Não discriminamos, nem precisamos de edifícios construídos de tijolos e argamassa para adorar, nem procuramos um mediador para falar com Deus."

	"Howard, eu saí para beber água." Blaise baixou a cabeça, e numa secção clara do lago, ela bebeu enquanto a lama ao longo do pescoço dela gotejava e lamava a água limpa. 

	"Marque minha palavra, Blaise, seu santuário descerá ao seu redor e todos os animais que o seguem para um abismo escuro."

	"É um celeiro, Howard. Eu tenho um estábulo no celeiro, assim como a Beatrice. É onde ele se divaga sobre a Beatrice e eu para dormir."

	"Blaise", o Howard telefonou atrás dela. "Alguém está a chegar, Blaise. Um porco, um lacaio, para fazer a destruição da mula." 

	"Ele te batizou", disse Beatrice quando Blaise voltou para o pasto. "Eu vi-o a deitar água sobre ti. ”  

	"Lama principalmente, se queres saber. Os porcos adoram. É bastante reconfortante, devo dizer, num dia tão quente, quando a sombra, na melhor das hipóteses, é fugaz." Começaram pela oliveira, onde os outros, na sua maioria os maiores animais, estavam à sombra. Pararam quando viram a mula aproximar-se, não querendo que ele os ouvisse. 

	"Tenho que dizer o que Howard diz sobre a verdade e a luz e ter o conhecimento de Deus em nossos corações soa mais atraente do que o medo dele", disse Blaise.

	"Não sei do que aquela velha mula está a falar metade do tempo. É tudo uma estupidez mental."

	O frango amarelo, pingando da lama e da água, passou a correr. "Estamos a ser perseguidos! É melhor porem as vossas casas em ordem. O fim está sobre nós!"

	"Ele está tão cheio de ameaças e presságios, desgraça e desespero."

	"Beatrice, a tua casa está em ordem?"

	"Eu não tenho um", ela riu.

	"Esse é o público de Mel, presa fácil", disse Blaise, acenando em direção à galinha em retirada. 

	"Oh, o que é que ele sabe? Ele é uma mula velha e gasta. Não consigo entender nada disso."

	"Julius, por outro lado, é um bom pássaro e um amigo querido. Ele é inofensivo."

	"Descuidado é mais parecido se me perguntares." Blaise deu um empurrão à Beatrice com o nariz enquanto a mula se aproximava para se juntar aos outros à sombra da grande oliveira. Além dos animais, no lado egípcio da fronteira, o muçulmano que tinha avisado os dois judeus do problema da população de porcos agora estava sendo perseguido através da aldeia pelos seus vizinhos. Homens atiraram pedras e rapazes dispararam pedras de atiradores até ele cair, e desapareceram, para nunca mais serem vistos ou ouvidos de novo. 

	"Viste aquilo?" O Dave disse.

	"Ver o quê?" Ezequiel disse. "Eu não consigo ver nada para as folhas da árvore." 

	Júlio voou e acendeu nos galhos das árvores acima dos outros animais que estavam à sombra. Grande, com trinta e quatro polegadas e uma longa cauda, as suas plumas azuis brilhantes misturaram-se muito bem com as folhas da oliveira. Tinha um bico preto, queixo azul-escuro, e uma testa verde. Ele enfiava as penas douradas na parte de baixo das asas no seu azul exterior e não parou. Ao invés disso, ele se movia continuamente para frente e para trás nos galhos. "Que tripulação tão heterogénea é esta."

	"Santa Arara! É o Julius."

	“Olá, Blaise, como estás?"

	"Eu estou bem, obrigado. Onde estiveste, pássaro tonto?"

	"Estive aqui o tempo todo, vaca tola."

	"Não, não o fizeste."

	"Bem, se queres saber, tenho defendido a tua honra e não tem sido fácil. Eu tive que lutar para sair de Kerem Shalom, e depois voar até aqui. Rapaz, as minhas asas estão cansadas."

	"Não acredito numa palavra disso", ela riu.

	"Blaise, tu feriste-me. Em que não acreditas, na luta ou no voo?"

	"Bem, obviamente voaste."

	"Tiveste saudades minhas?"

	"Que travessura tens andado a fazer até agora?"

	"Pensei em sair e juntar-me à intelligentsia dos animais superiores - oh, Mel, sua velha mula! Eu não te vi." 

	Blaise e Beatrice olharam um para o outro e se pegaram de querer rir. 

	"Blaise", disse Julius, "belo dia para um rebanho, não achas?" O Julius adorava uma audiência.

	A galinha coberta de lama, com o bico e as penas a correr na sua direcção. "Estamos a ser perseguidos", ela chorou enquanto corria através deles debaixo da oliveira. "O fim está próximo! O fim está próximo! Ponham as vossas casas em ordem."

	"Onde é que eu já ouvi isso antes?" Julius disse. 

	"Aí tens, Julius. Ela podia aguentar um bom rebanho."

	"Um bom açoitamento é mais parecido com isso. Estou à procura de uma ave de uma pena diferente, apesar de ouvir dizer que ela gosta de cacarejar e é muito boa nisso."

	"Oh, Julius, você é incorrigível."

	"Além disso, o que pensariam os meus pais? Bem, não muito, eles são papagaios, mas o que diriam eles? O meu pai era um idiota balbuciante que repetia qualquer coisa que alguém lhe dissesse. Eu não me lembro muito bem dele. Ele voou na capoeira antes de eu ter asas para continuar. Lembro-me, no entanto, do dia em que ele saiu, deixando cair um rasto de merda de pássaro enquanto voava."

	"O que foi desta vez, Julius, três dias?"

	"Porquê, Blaise, tu lembras-te, mas quem está a contar? Quero dizer, a sério? Quem pode ou se lembra tão longe?"

	"Não parece longo de todo", disse Mel. "Parece que foi ontem mesmo."

	"Mel"? Mel, és tu? Toda a gente, para o caso de teres perdido. O Mel fez uma piada." O Julius mudou-se para os ramos acima do Blaise. "Sim, querida, estou fora há três dias, não muito longe, e a divertir-me o máximo que se pode enquanto ainda estou tão perto de casa. Eu caí em cima de um cesto de pombos-correio. Elas são um bando de pombos, aquelas raparigas, e mantêm um ninho limpo. Oh, claro, elas não são tão amorosas como as pombas de tartaruga, mas você pode ter o seu caminho com elas e elas continuam voltando."

	"Isso não soa muito parecido contigo, Julius."

	"O que é um papagaio a fazer? Quero dizer, quantas espécies de Ara ararauna você vê no mato?"

	"Seja como for, é suposto acasalares para toda a vida, não é?"

	"Sim, bem, se te lembras, o meu primeiro amor foi um African Grey. ”

	"Sim, eu lembro-me que ela era de uma pena diferente?" Blaise disse.

	"A minha Ara ararauna favorita, e não me importava nada do que a mãe e o pai pensavam. ”

	"Como deve ser", disse Blaise. 

	"O que aconteceu com ela?" A Beatrice disse. "Eu não me lembro?"

	"Ela foi roubada, tirada de mim, e enviada para o continente escuro da América. Ela também era uma beleza tão marcante, com penas cinzas quentes e olhos escuros e convidativos. Ela era uma verdadeira clicadora, aquela garota, e podia assobiar", assobiou Julius. 

	"Sinto muito pela sua perda", disse Beatrice. 

	"Sinto muito, também, mas nós somos animais, não somos, alguns animais de estimação, outros gados. Vai com o território." 

	Blaise disse: "Então, o que te traz à tona a esta hora do dia, Julius?"

	"Eu sou um papagaio, Blaise. Eu não sou uma coruja de celeiro. Tenho amigos para ver e lugares para ir."

	"Sim, bem, depois de estar fora por três dias, imaginei que você estaria na jangada descansando, ou pintando algo. Não fora com este calor."

	"Acontece que hoje estou de folga para ver uma African Grey do bairro." Julius caiu para um ramo inferior, as suas penas azuis misturando-se com as folhas verdes. "Então, a visita de hoje será algo sentimental para mim, e quem sabe, possivelmente o início de uma relação de longo prazo. Mas não quero ter muitas esperanças, ainda não. Ela pode já ter acasalado com outra, o que me serviria bem para o meu carrossel noturno. Só estou a dizer".

	"A tua presença vai fazer muita falta", disse Mel. A sua ironia não se perdeu.

	"Ora, obrigado, Mel, mas não te preocupes. Planeio voltar ao velho celeiro a tempo da festa, por isso guarda uma dança para mim." 

	"Há dança?" Ezequiel disse ao Dave.

	"Blaise, às vezes acho que somos um casal de velhos casados."

	"Porque pensamos da mesma maneira?" 

	"Porque nós não juntamos."

	"Eu sou uma vaca."

	"E ele é uma mula", disse Julius, "e o único verdadeiro não-florestal entre nós". É muito rude da nossa parte estarmos a falar de um rebanho em frente de Sua Santidade, considerando que ele não pode". 

	"Judeu-pássaro."

	"Lá vai ele outra vez a tentar confundir o assunto. Ele não pode argumentar os fatos, então ele ataca o mensageiro. Neste caso, e na maioria dos casos, devo acrescentar, sou eu. Não me culpe pela sua situação. Eu não apresentei a tua mãe ao teu pai, Donkey Kong. Oh, foi amor à primeira vista quando ela se apaixonou por aquele tipo. Ela era uma verdadeira Mollie, a mãe dele."

	"O quê?" A Molly, a Leicester da Fronteira, olhou para cima.

	"Tu não, querida", garantiu Blaise à Molly.

	"Quando morreres, não serás um mártir para ninguém", disse Mel.

	"Quando eu morrer, planeio estar morto. Não a liderar o coro."

	"Ateu, judeu-pássaro."

	"Mel, Mel, Mel, Mel, uma mula com qualquer outro nome, digamos idiota, ainda é uma mula." O Mel virou-se e partiu o vento enquanto navegava em direcção à linha da vedação ao longo da fronteira egípcia. 

	"Você também sai à sua mãe, especialmente de lá... ambos usam o mesmo perfume! Assim como uma mula velha teimosa, tem que ter sempre o último vento. O que eu não daria por um charuto de cinco cêntimos. Vai-te embora, seu rabo-de-cavalo, ou meio rabo de cavalo. A outra metade, eu não sei o que chamarias a esse rabo, mas é giro. Por falar no seu velho traseiro preto, eu tenho uma nota preta. Eu uso a minha para passar conhecimento e não medo ou gás natural. Uso o meu lindo bico preto para fazer o bem no mundo como escalar, partir nozes e os seus tomates, enquanto o seu traseiro..."

	"Você certamente faz", disse Beatrice, não se diverte. "Ele fala, mas não tão incessantemente como tu."

	"Sim, ele faz o seu traseiro preto, mas não pode fazer as duas coisas ao mesmo tempo, andar e falar. É onde andámos na escola." O Julius virou um ramo mais pequeno, fazendo-o balançar com o seu peso, o seu bico a cortar na casca. "Ainda bem que eu não tinha aquele charuto, afinal de contas. Acendido contra o seu carro, teria desencadeado uma pequena explosão e os vizinhos teriam ficado todos tontos, e depois os cânticos, os cânticos."

	Depois, a chamada foi para as orações da tarde. 

	"Oh, alguma vez vai acabar? Nós não temos hipótese." 

	O Mel vagueou ao longo da linha da cerca que delimitava o deserto do Sinai. 

	"Julius, você nunca parece ter muita reverência pelos mais velhos, os líderes, nossos pais", disse Beatrice.

	"Está escrito algures que devíamos? Eu posso ser um animal, um papagaio, mas a sério, alguns dos nossos anciãos nos levariam por penhascos ou para o abate através da nossa santa reverência por eles."

	"É verdade o que disse sobre a sua ascendência?"

	"Que diferença é que isso faz?" Julius disse. "A mãe dele era um cavalo; o pai um idiota, e juntos tinham uma criaturinha querida que cresceu para se levar muito a sério, e agora ele é uma mula velha, mas por detrás de um verdadeiro rabo-de-cavalo. Pensando bem, para uma mula que não é um boi, ele certamente tenta reunir todos os que pode".

	Mel parou no canto posterior da cerca do perímetro quando um homem com vestes marrons empoeiradas pisou de uma fenda nas rochas do deserto. Parecia faminto, desgastado pelo tempo, e com um ar de pecado. 

	"Oh olhem, todos! É o Tony, o Monge Eremita do Deserto do Sinai." Mel estava na cerca quando o monge se aproximou dele. "Eles são um belo par, parentes idiotas." O monge passou a cerca e deu uma cenoura ao Mel e esfregou o nariz. "Ah, não é tão doce", disse Julius, "como duas ervilhas numa vagem." Julius enferrujou os ramos de oliveira, inspirado. A cara dele ficou rosada de excitação. "Blaise, aqueles dois lembram-me um par de patos."

	"Porquê, Julius, porque eles são loucos?"

	* * *

	A história de Mel, segundo Julius

	"Antes deste moshav, era bastante árido, sem irrigação. Um dia, um árabe beduíno atravessou o deserto em um camelo, liderando uma pequena caravana com um cavalo, um burro e um jumento como animais de carga, Mel, sua mãe e seu pai. Apesar de Mel ser bastante jovem e pequeno, ele carregava uma quantidade substancial de mercadorias. O árabe vendeu a mercadoria aos egípcios e, quando se esgotou a mercadoria e não precisava mais de animais de carga, ele vendeu a mãe e o pai de Mel aos seus companheiros árabes. Curiosamente, ninguém queria a jovem mula forte. Ele era forte, demasiado forte, como acabou por se revelar. Assim, um djinn saiu do deserto. Como ele era um espírito djinn malvado, um filho de mula possuído por demônios, ninguém estava disposto a pagar o preço que o beduíno queria pela mula preta musculosa. O Beduíno não viu escolha. Ele removeu o bando, e quando estava prestes a atirar, do deserto saiu Santo Antônio, 'Alt! ’

	"Quando o monge se ofereceu para levar a pequena mula demoníaca para um exorcismo, o beduíno baixou a arma. Eu acho que Santo Antônio, o monge eremita do deserto do Sinai, queria alguém com quem conversar. O Beduíno doou a mula, montou o camelo, e cavalgou para o deserto, para nunca mais ser visto desde aquele tempo. O monge eremita pegou a pequena picareta debaixo de seu manto empoeirado e o conduziu ao deserto, onde a partir daquele dia nenhum deles foi visto ou ouvido de novo. Está bem, então eu inventei essa parte. Ele levou Mel para criar, para proteger e para ensinar - ufa, e ele sempre o fez! Quando os judeus se estabeleceram e começaram a moshavim na área, esta moshav foi iniciada. Um dia, cerca e postes de cerca apareceram de uma extremidade da fazenda para a outra, e da fronteira para a estrada. No dia seguinte, quando a cerca subiu de posto em posto, englobando estes pastos, Mel ficou no meio de tudo, onde está desde então, no meio de tudo".

	"A sério", disse a Beatrice. "Alguma destas coisas é verdade?"

	"Tudo o que eu sei é o que ouço. Então repete-o. Sou como o meu pai dessa maneira. Somos papagaios e grandes coscuvilheiros que nunca conseguem guardar segredos. Claro, é verdade. Vês o monge eremita da lenda, e o seu protegido, o papa da lenda também, não vês?" 

	"Onde você estava? Estavas aqui, também, na altura?"

	"Oh, por favor, isto não é sobre mim, mas já que perguntaste. Eu era apenas uma garotinha na época, ainda na minha gaiola, balançando no meu poleiro, cantando, aprendendo arte, filosofia, feliz como uma cotovia, vivendo lá em cima na casa grande, quando de repente. Vou guardar essa para outra altura. Que seja suficiente para dizer que teve algo a ver com o meu canto. Eu também sei cantar. Eu sou talentoso e criativo. Sou canhoto. Jesus, graças a Deus que eles eram judeus comunistas pouco ortodoxos ou eu estaria cantando uma música diferente. Aqui está uma das minhas favoritas pessoais, 

	"Ninguém me ama, a não ser a minha mãe, e ela também pode estar a dar o seu melhor... 

	(Falado)

	O que eu quero saber agora é o que vamos fazer"?

	"Ao contrário do Maravilhoso Mel, o Magnífico, eu não posso responder a isso. O futuro não se revela em pequenas revelações feitas a partir de profecias pessoais." Um pequeno grupo de muçulmanos, a maioria rapazes, da aldeia próxima, juntou pedras. "Mas esperem! Atrevo-me a dizer, acho que sei o que vem a seguir?" Eles começaram depois do monge quando ele se transformou e desapareceu nas paredes do deserto do Sinai. "Não são os mamíferos adoráveis", disse Julius. "Um dia tenciono ter um como animal de estimação."

	Mel se afastou da fronteira para pastar entre as ovelhas e carneiros na base das encostas dos terraços.

	"Alguém tem de manter aquela mula sob controlo. O que ele está tentando fazer com os animais é muito perigoso, pregando na ignorância e nos medos deles. Uma vez que se apodere, será quase impossível desfazer e reverter os danos causados."

	"A sério, Júlios", disse a Beatrice, "o que é que isso importa?"

	"Em nome de Jesus ou de qualquer outro disparate assim, a Santa Sé fará com que estejamos mortos."

	"Quem é esse?" perguntou um dos animais mais novos, um miúdo.

	"Não é nada", disse Blaise. 

	"Quem é Jesus?" perguntou um pequeno cordeiro. 

	"Não importa", disse Blaise. "A sério, não é nada."
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	O Rabino Vem

	

	Antes da chegada do bezerro vermelho, Mel, o padre mula, revelou a profecia das coisas futuras, ou seja, um salvador. Um salvador para salvar os animais deste mundo de escravidão humana.

	"Mel continua a falar de um messias que nos salvará da nossa miséria", disse Blaise. Ela e Beatrice caminharam pelo pasto subindo a encosta em direção à sombra da grande oliveira. "Levantai-nos do nosso sofrimento."

	"Eu não sei quanto a ti, Blaise. Eu também não estou a ir tão mal", disse Beatrice, "considerando as nossas condições actuais". Ela e Blaise estavam ambas com gravidezes pesadas.

	"Bem, espero que sim", disse Blaise, "Como eu disse, ninguém se mete contigo, não com uma sela, não com o Stanley".

	"Sim, é óbvio que desta vez ele fez."

	"Sim, desta vez", riu-se Blaise, "mas só porque tu querias que ele o fizesse."

	"E agora olha para mim! Mas foi bom, tal como tenho a certeza que foi para ti e para o Bruce."

	"Por favor, Beatrice, eu prefiro não me deter no pobre e maravilhoso Bruce. É terrivelmente triste o que aconteceu, lamento."

	Bruce, uma carapaça do seu antigo eu, ficou perto do tanque de água no feedlot atrás do celeiro.

	"Sim, é claro. Tirando isso, porém, parece estar bem."

	"Sim, bem, eu tenho-te como amigo, não tenho", disse Blaise.

	"Sim, quem disse que só os pássaros de um bando de penas juntos?"

	"O fim está próximo", gritou a galinha amarela enquanto ela se atrevia entre eles. "É melhor terem as vossas casas em ordem, pois o fim está próximo."

	"Então ainda bem que não somos pássaros, não achas?"

	"Acho que o Julius está a começar a esfregar-se em ti."

	"Há coisas piores, suponho eu."

	"Blaise, vocês estão todos a brilhar no chocolate de leite, e cremosos também."

	"Os operários aliviam-me do peso e da pressão extra do leite tão docemente. Não só isso, mas é quase uma massagem do jeito que sente. Faz cócegas da forma suave como me ordenham."

	"Eu não saberia", disse Beatrice. "Imagino que seja um molestador que não me importaria de ter, mas como um cavalo, uma égua, eles não se incomodam."

	Os dois amigos deixaram de ter a sombra oferecida pela oliveira. No meio do pasto estava um grande animal desconhecido na encosta perto da cerca das traseiras. Quando os olhos deles entraram em foco, ajustando-se à distância e à luz solar brilhante, eles viram um javali de aspecto estranho, e possivelmente selvagem. Apesar de ser um Berkshire e tipicamente preto, com um anel branco ao pescoço, este javali era magro, cerca de 250 libras, com uma pele seca pelo sol, branqueada pelo sol e avermelhada. Ele também tinha um par de presas brancas que se projetavam de suas papadas espumosas.

	Julius voou e aterrou nos ramos da oliveira. "Estamos salvos", gritou ele e mexeu-se nos ramos. "Olhem, todos, estamos salvos, digo-vos eu! Estamos salvos. Aquele porco tem um plano e está escrito em pedra."

	Derreteu trote do celeiro para saudar o javali.

	"Aquilo é trote de mula? Rápido, alguém, arranje uma câmara para que possamos ser testemunhas da história ou uma teoria da conspiração."

	Mel encontrou o javali no meio do pasto, não muito longe de onde Mel uma vez tinha ficado, quando a cerca tinha subido ao seu redor. No lado egípcio, o monge eremita do deserto do Sinai, Santo Antônio, olhou por cima do ombro enquanto desapareceu na tela das paredes do deserto, sem ser detectado por seus vizinhos muçulmanos.

	"Blaise, eu acredito que essas presas são uma lossa."

	"Eu não saberia, Julius. Eu nunca lá estive."

	"O que és tu, sábio?"

	"Bem, eu deveria pensar assim", disse Blaise. 

	"Não queres casar comigo, Blaise, ou viver comigo em pecado? O que estou a tentar dizer é que gostava de leite com chocolate, por favor."

	"A subir, senhor", disse Blaise.

	"O que dizes de explodirmos esta espelunca e voarmos juntos?"

	"Julius, estás a ignorar o facto de eu ser uma vaca e uma muito grávida."

	"Peço desculpa? Não, não peço. Por sorte, nós temos o nosso próprio fazedor de milagres de mão cheia no nosso quintal. Eu seria negligente se não lho levássemos. Quero dizer, se ele não pode fazer de parteira um bezerro e fazer uma vaca crescer asas e voar, que tipo de fazedor de milagres é ele? Blaise, se não vais voar, eu também não. Mas se fores, encontro-te do outro lado da lua. O que achas disso, "Lua-de-mel sobre a Lua"?

	"Tenho medo, Julius. Eu tenho medo das alturas."

	"Oh, meu Deus, eu também sou! Blaise, nós temos tanto em comum. Gostas de maçãs?"

	"Sim, eu gosto de maçãs e prefiro manter os meus pés no chão. No entanto, se alguma vez te cansares de voar, eu dou-te boleia."

	"Oh, tu, menina marota", disse ele enquanto testemunhavam um milagre em progresso. "Bem, eu vou ser tio de um macaco. Podes olhar para isso?" No meio do pasto, Mel ajoelhou-se a um joelho e o javali trepou para as suas costas. O Mel endireitou-se para começar a viagem pela encosta em direcção ao lago. "Aquela besta suportou o fardo daquele javali. Eu acho que o que estamos testemunhando aqui é um milagre de proporção bíblica. Digamos, espere um minuto. Aquela mula ficou atrás da carroça. Oh, que diferença é que isso faz? Já sabemos aquela história velha, frequentemente repetida e desgastada de qualquer maneira. Bem, pelo menos agora podemos ir directos ao assunto e daqui a 12 horas, acabou-se."

	O Mel foi até ao lago. Ele fez uma vénia e o javali escorregou.

	"Bem, Julius", disse Blaise, "você disse que Mel era forte pela sua idade e tamanho."

	"Sim, eu fiz, mas agora para uma mula da idade e tamanho dele, ele é apenas teimoso."

	Howard emergiu da sua pocilga e foi para o lago para se refrescar ao sol da tarde. Mel deixou os dois javalis e foi para o pasto para pastar enquanto permanecia dentro do ouvido.

	"Olha," alguém disse, "ele está a andar sobre a água!"

	O javali de Berkshire saiu na ponta rasa.

	"Oh, por favor", disse Julius. "Nunca vamos ouvir o fim deste."

	"Suponho que também achas que isso é um milagre?" A Beatrice disse.

	O Julius abanou a cabeça. "É um milagre você poder pensar e falar", disse ele e olhou de relance para Blaise. "Bem, fala na mesma."

	Molly, o Leicester fronteiriço, ao cuidar dos seus cordeiros gémeos disse: "Talvez ele devolva Bruce à sua antiga glória?"

	"Ele pode fazer truques e tirar um coelho do rabo porque não tem chapéu, e fazer o coxo andar, a Beatrice falar, e o cego ver, mas devolver o Bruce ao seu antigo eu, receio que isso aconteça quando os porcos voarem."

	"De acordo com o javali do celeiro, Joseph, os porcos voam", falou Beatrice.

	"Bem, duh", disse Julius. "Toda a gente sabe disso. Joseph, que por acaso é o pai do nosso recém-chegado salvador Boris, está correcto. Tudo o que tens de fazer é morrer. Então vai para o céu. E, para ganhar as tuas asas, só tens de assobiar uma canção feliz e rastejar."

	"Bem, então, talvez ele possa ajudar", falou Beatrice novamente.

	"É um milagre", disse Julius e bateu as suas asas.

	"Vamos perguntar-lhe", acrescentou Beatrice. "Não pode fazer mal."

	"Sim, claro, certamente ele o fará pela glória de seu pai que está no céu."

	"Pensava que o Joseph era o pai dele?"

	"Ele é adoptado."

	O Branco Grande foi até ao interloper, o seu focinho a uma polegada do focinho do Berkshire, quase se tocando às vezes.

	"Primo", disse Howard, o Baptista.

	"Não me beijes", respondeu o javali.

	"Será que ele é completamente selvagem ou apenas metade?" A Beatrice ponderou.

	"Receio que a metade que pensa", disse Julius.

	"Então, é você que voltou", disse Howard, "o sétimo leitão do sétimo litro do Sal a Semear, Boris, o runt do litro".

	"Eu sou quem eles dizem que sou."

	Howard baptizou o porco, deitando água lamacenta sobre a cabeça e ombros de Boris, o javali Berkshire.

	"Eu protesto."

	"Acredito que protesta demais."

	"Eu estou sem pecado."

	"Você ainda é um porco. Além disso, se planeias ser guiado pelas presas pela mula, vais precisar de toda a ajuda que conseguires. Ele é uma má notícia, mas vou deixar-te descobrir o quão estreito é o caminho para ti. Mas escuta o meu aviso, ele não é um irmão ou um amigo do porco ou de qualquer animal".

	"Você esquece, amigo, eu sou aquele que foi enviado pelo meu Pai para salvar todos os animais domésticos do pecado e uma vida passada em cativeiro."

	"Onde planeias levar os teus pecadores, Messias?"

	"À liberdade, paraíso encontrado entre as montanhas do Sinai e longe deste lugar, a corrupção da civilização."

	"Oh, claro, o jardim", disse Howard incredulamente. "Fica aqui comigo sob as estrelas. Não sigas a mula ou o monge eremita, pois são eles que te vão levar pelo caminho da destruição."

	"É por causa deles que estou aqui", disse Boris, "para nos livrar do mal."

	"Quem te vai libertar do mal?"

	Enquanto Mel se aproximava da lagoa, Boris tomou a sua posição ao seu lado. "Você é bom e puro", disse Mel, "além do pecado". Vais fazer bem as tuas acusações." Mel olhou para o Baptista. Depois virou as costas para se juntar aos outros.

	"E o testamento do teu pai," Howard bufou.

	* * *

	Os outros animais, incluindo o Mel por esta altura, estavam debaixo dos ramos da grande oliveira fora do sol e observavam maravilhados enquanto os dois javalis se empurravam, empurrando cabeças, empurrando um contra o outro até que finalmente os recéns batizados tinham tido o suficiente, e se retiravam do lago e se afastavam.

	Naquela noite, por razões conhecidas apenas pelo Moshavnik Perelman, ele separou a Jersey das outras e a colocou no estábulo com o javali recém-chegado. Entre os operários, porém, havia rumores de que Perelman talvez quisesse que os dois, o javali de Jersey e o javali de Berkshire, acasalassem mesmo sendo ela uma vaca já fresca com um bezerro, e ele era um porco, algo sobre querer que o couro avermelhado se esfregasse nela.

	"Oh, eu não gosto que me chamem porco. Quero dizer, eu sou o que sou, e gosto de quem sou. Eu sou Boris, o Javali, o Grande Javali, Salvador de todos os animais, grandes e pequenos. Ou pelo menos eu serei. Por agora, porém, contento-me com o Grande Javali do Oeste. É o nome porco, e no que diz respeito aos porcos, somos detestados por tantos da espécie humana. Temos humanos para culpar por isto, é claro, e um homem em particular por todo este negócio de chamar nomes. Oh, como eu adoraria que a nossa espécie do outro lado da terra tivesse outro nome, como búfalo. Eu sempre gostei do nome búfalo ou bisão. Posso imaginar que a vida para nós seria muito diferente se fôssemos búfalos. Ou gazela! Isso não tem um lindo anel, gazela? Porcos gazela, magros, musculosos e fortes, claro, e capazes de sair para o mundo orgulhosos, sem medo de levantar a cabeça".

	"Então Muhammad não seria mais um amigo do porco."

	"Sim, haveria trocas. Eu não me devia queixar, a sério. Chamem-nos o que quiserem, ainda seríamos porcos aos olhos de muitos e detestaríamos, não importa como sejamos chamados. Podia ter sido pior, suponho eu. Podia ter sido chamado de baratas."

	"Porque é que tu e o Howard estavam a discutir?" Blaise disse. "Não muito depois de ele vos ter baptizado, estavam os dois a lutar, mas com cabeças?"

	"Ele disse que era perfeito, e o porco maior, mas eu, sendo quem sou empurrado para trás, porque sou o javali maior."

	Se ela ainda não tivesse adormecido, Blaise teria concordado.
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	Quando os fetos caem do dorso das vacas

	

	Mel caminhou ao longo da cerca, mantendo dentro dos ouvidos de Levy e seu amigo Ed, os dois judeus ortodoxos de antes. Levy estava ouvindo um iPod com fones de ouvido sem fio enquanto eles passavam pelo moshav.

	"Os americanos estão a chegar!" Ed disse.

	"Estamos salvos!" Levy respondeu com o iPod e os auscultadores no ouvido.

	"Parece que o Perelman pode ser."

	"O que significa isso?" Levy removeu o iPod.

	"Ele está a tentar vender o moshav."

	"Vender o moshav"? Ele não pode fazer isso."

	"O gado, quero eu dizer", disse Ed. "Ele quer vender o gado, os porcos, as cabras, as galinhas de qualquer maneira."

	"Os americanos estão a vir para Israel para comprar porcos?"

	"Eles estão no mercado, sim, mas o seu verdadeiro interesse é o bezerro vermelho. Então, enquanto estão aqui, por um lado, mais vale estarem aqui para o outro."

	"Estou a ver. Evangélicos de novo a caminho para nos salvar de nós mesmos."

	"Eles são boas pessoas do campo", disse Ed.

	"Claro", disse Levy, "fundamentalistas cristãos". Porque outras razões estariam interessados no bezerro vermelho?"

	"Boa comida?" O Ed disse.

	"Perelman está a vender a Jersey e a cria dela?"

	"Eu acredito que sim. Eles estão interessados no seu resultado para nós e para eles."

	Levy colocou os auriculares de volta nos seus ouvidos. Essas pessoas, ou como eles dizem, 'essas pessoas'."

	O Mel parou no final da linha da propriedade onde as duas cercas chegaram a um ponto nos cantos da cerca. Os dois judeus continuaram o seu caminho através da quinta, seguindo a estrada para norte.

	Naquela noite Mel compartilhou com os outros uma visão que ele tinha tido de um sonho e era profecia. "Eu vejo homens a chegar à quinta. Eles nos oferecerão salvação e paraíso na terra, mas o que eles querem é nos escravizar mais uma vez para o jugo e pior. Portanto, devemos seguir o nosso recém-chegado salvador, Boris, o Javali. Ele oferece um curso de ação diferente, um novo futuro e uma direção para que possamos entrar. Devemos ouvir Boris, pois isso significará a diferença entre a nossa sobrevivência ou o nosso desaparecimento. Ouçam com atenção, vamos orar sobre isso, mas vamos seguir o grande javali, que é nosso Senhor e Salvador".

	"Muito bem, Julius", disse o Dave da oliveira no dia seguinte. "Do que se trata isto tudo?" 

	"Lembras-te do nosso herói, Bruce, e dos 12 Holsteins israelitas? Bem, olha", disse Julius e apontou uma expansiva ala azul e dourada. No prado, os Holsteins estavam deixando cair bezerros, um bezerro após o outro. "Bruce conhecia-os a todos", explicou Julius. "Enquanto os fetos caem das costas das vacas, o 12º Imã, como por nossos vizinhos na Península Arábica ou na Faixa de Gaza ao norte, aparecerá ou reaparecerá, dependendo de qual membro da família eles seguem. Não só isso, mas também veremos o regresso do próprio Big J. Poucas pessoas se dão conta de quão próximos eles eram. É verdade, Jesus acompanhará o seu amigo o 12º Imã, o Mahdi, quando ele sair de um poço. Saberemos a diferença entre os dois porque embora ambos tenham narizes proeminentes, Jesus será a cara de cabelos loiros, olhos azuis e bronzeado (os cristãos americanos pousaram, piscam, piscam o olho)". Os Holsteins israelenses estavam em clara visão dos muçulmanos regozijantes na fronteira egípcia, e os americanos, de pé na estrada, na fazenda israelense. Quando os fetos caírem das costas das vacas", continuou Julius seu cauteloso conto, "nesta história de fadas como naquela sobre o bezerro vermelho, ele trará o fim da terra". O problema, porém, para os muçulmanos de qualquer maneira, esses fetos estão respirando e chutando".

	Os evangélicos americanos, pelo menos dois deles, tinham chegado ao local a tempo de presenciar o espetáculo dos fetos caindo das costas das vacas, depois o regozijo e os cantos emitidos pelos estrangeiros em uma colina. O mais novo dos dois estava magro e em forma aos 27 anos e tinha cabelos loiros, olhos azuis. O outro ministro tinha 50 anos, com cabelos castanhos secos, de aspecto rústico, e olhos secos e cinzentos. Com cerca de 1,80 m, e estocado, ele nunca tinha conhecido a fome. Ambos os homens usavam camisas brancas de manga comprida, abertas na gola, calças escuras, e sapatos pretos. Os israelenses que escoltavam os dois ministros explicaram que era para ser um sinal da chegada, ou do retorno, do 12º Imã, o Mahdi, dependendo de qual acampamento eles pertenciam. No entanto, estes fetos estavam vivos, e os americanos testemunharam o súbito fim da alegria de apenas serem substituídos por cânticos monótonos antes que os estrangeiros na colina desaparecessem na sua aldeia.

	"Oh, bem, melhor sorte na próxima vez, eu sempre digo", disse Julius. "A boa notícia é que vivemos outro dia..."

	"Eu não entendo", disse Ezekiel. "Os fetos estão a cair. Porque é que este presságio não é um bom sinal?" 

	"Oh, é um presságio, e um sinal muito bom para os vivos. Os fetos que caem das costas das vacas devem estar mortos quando batem no chão. Quando 12 deles, por sinal, 12 deles caem mortos; assim, vem o Senhor, de mãos dadas com os mahdi para chutar o traseiro infiel como os super-heróis sobrenaturais que eles são. Infelizmente, para os nossos fiéis muçulmanos, esses fetos batem no chão correndo. Assim é que é, Bruce! Charutos por todo o lado!"

	Antes que os muçulmanos, que se encontravam na cristandade, se afastassem, testemunharam os infiéis cristãos, como se estivessem no caminho de Damasco, experimentando convulsões, rolando no chão de gargalhadas. Os muçulmanos amaldiçoaram o chão em que os infiéis convulsionavam.

	Quando a diversão acabou e os americanos recuperaram a compostura, viram dois judeus ortodoxos indo em direção a eles fora da fazenda para o que seria um breve primeiro encontro entre amigos com interesses comuns.

	"Shalom Rabbis, nós viemos em paz."

	"Nós não somos rabinos", disse Levy, com o iPod e os auriculares.

	"Sou o Reverendo Hershel Beam", disse o ministro mais velho. "Este é o meu jovem protegido e ministro da juventude da nossa mega-igreja na América, o Reverendo Randy Lynn. Nós somos cristãos. ”

	"Olá, eu sou o Randy. O que estás a ouvir, "The Yahweh Hill Song"? É sobre Jesus, sabes? ”

	O amigo do Levy, Ed, olhou para o seu amigo Levy.

	O Levy tirou os protectores auriculares. "Chopin", disse ele. "'Polonaise op. 53 em A-flat major, Heroico. Uma obra que ele compôs no auge dos seus poderes criativos, e durante o seu caso de amor com o romancista francês George Sand."

	"É bom ter-te conhecido", disse Ed. Ele e Levy acenaram com a cabeça, inclinaram os chapéus e se despediram. Voltaram para a estrada e continuaram o seu caminho.

	"Ele disse George Sand?" disse um ministro da juventude confuso. "Chopin era gay?"

	"Não, não", riu o Reverendo Beam. "Não comeces a morder a tua mão, Randy. George Sand era uma mulher."

	"Whew, espero que sim", disse o Reverendo Randy Lynn. "Mas é um nome engraçado para uma mulher. Mas espera, eu pensei que ele disse que o George Sand era um romancista?"

	"Ela era, Randy, uma romancista francesa."

	"Oh, certo, uma daquelas pessoas. Deixe-me ver se eu tenho este direito. Ele está a ouvir Chopin, um pianista polaco apaixonado por uma romancista francesa, uma mulher chamada George?"

	"Até agora, tudo bem", disse o Reverendo Hershel Beam. Bem-vindo a Israel."

	Eu teria pensado "Fiddler on the Roof" talvez, algo mais perto de casa."

	"Sim, você pensaria", concordou o Reverendo Beam. 

	 


5

	Regras para Viver

	Os Catorze Pilares da Sabedoria

	

	Com o advento das máquinas agrícolas modernas e não mais escravizadas ao jugo e forçadas a puxar o arado ou a debulhadora, os animais descidos no vale sobre esta lasca de terra empurrada contra a fronteira egípcia viveram pacificamente durante o tempo que qualquer um se lembrou, mesmo confortavelmente como qualquer animal, considerando as suas circunstâncias. Fizeram o que a maioria dos animais domesticados sempre tinha feito, que era esperar. Enquanto esperavam um dia, porque permaneciam como matéria-prima para os humanos, temerosos do desconhecido e da escuridão, e de relâmpagos que brilhavam misteriosamente através de um céu escuro, quando o trovão rachou e sacudiu o chão sobre o qual estavam congelados de medo, os animais começaram a fazer perguntas. "De onde viemos?" "Para onde vamos quando morremos?" "Do que se trata?" Para qual animal ou outro, sempre de inteligência superior, tentaria explicar as origens da vida, de como tinham chegado onde estavam agora e para onde iam. Era uma história reveladora com regras para se viver se um animal fosse recompensado por uma vida após a morte num campo de trevo, um jardim, por assim dizer. Assim, ao longo dos anos vários anciãos, geralmente os porcos entre eles, tomaram a iniciativa de tentar responder a estas perguntas, começaram a contar histórias e a fazer regras que passavam para os animais que vinham atrás deles, criando leis para todos seguirem.

	Uma dessas coleções de sabedoria animal transmitida através das gerações foi Regras para Viver, os Treze Pilares da Sabedoria. Mel entrou no celeiro, que era o santuário, com os dois Rottweilers, Spotter e Trooper da casa da fazenda. Mel anunciou: "Trago-te boas notícias. Brinca, brinca e se diverte ao longo das margens do lago, o mesmo lago do qual bebemos". Especialmente os porcos entre nós, pois esta é a vossa terra, e Muhammad é nosso amigo."

	"Ele pode ser teu amigo, mas não é nosso amigo", disse Billy St. Cyr, o bode angorá.

	"Se os porcos não fossem tidos em tão alta consideração, talvez menos atenção seria dada ao resto de nós pelo Profeta e seus seguidores", disse Billy Kidd, o bode magro castanho e bronzeado bôer.

	"Este é o plano do Senhor, e nosso Messias, Boris, que está descansando, saiu das montanhas do Sinai para nos libertar de nosso atual estado de existência".

	"Mas o homem não é grande porque foi feito à imagem de Deus?"

	"A beleza está nos olhos de quem a vê; portanto, o homem é belo, feito à imagem de Deus". Portanto, o homem é piedoso."

	"Então porque é que vamos ser libertados do nosso estado actual?"

	"Somos detidos por aqueles que não estão em favor de Deus ou feitos à Sua imagem." 

	Julius gritou das jangadas: "Eu discordo e acho que a premissa da sua argumentação é falsa". Qual é a imagem de Deus? Que prova empírica temos de que Deus não é feito à imagem do homem? Nenhum homem ou animal entre nós reconheceria o Deus elusivo do céu e da terra se estivesse ao teu lado ou numa fila".

	"A terra é plana e ponto final", cantou um bando de gansos.

	"Ei," disse Julius, "quem deixou aqueles cães entrar aqui?" O Spotter e o Trooper rosnaram, a ladrar dentes. O Julius olhou para eles com os seus olhos negros. "E aquela mula de mentol?"

	"Nós somos animais. Todos os dias somos tentados por Satanás a abandonar nosso relacionamento com o homem, e assim, com Deus. Não nos cabe a nós questionar o caminho do Senhor. Ao fazer isso, você deve ser um porta-voz do desespero, possuído pelo mal entregue em nome de Satanás", assim falou Mel.

	"Isso é conveniente", respondeu Julius.

	"Você é maligno personificado", disse Mel.

	"Eu sei", disse Julius, modestamente. "Eu percebo isso muitas vezes."

	"Você não é um de nós", disse Mel para o benefício dos outros animais reunidos para a oração da noite. "És um animal de estimação da casa libertado de uma toca de pecado, solto sobre os inocentes para os assombrar e escarnecer até ao desespero, mas eles não os ouvem nem os seguem".

	"Aw, merda, não fazia ideia que tinha tanta influência sobre ti."

	"Não nos podes fazer, porque estamos camuflados em justiça, protegidos dos males de Satanás, e de ti, assim nos ajude, Deus."

	"Eu não posso ficar com todo o crédito. Quero dizer, onde estaria eu sem ti, tu com o teu medo e repugnância, e eu, eu com a minha disposição solarenga? ”

	"Não nos vais corromper ou enganar", disse Mel. "Afinal de contas, não somos ovelhas. Sem ofensa."

	"Nenhuma tomada", sangraram três ovelhas em uníssono.

	"Bem, não estás com uma lágrima? Não me deixes impedir-te."

	Mel disse à reunião que os porcos entre eles eram vistos como sagrados por seus vizinhos muçulmanos, e para lembrar, e repetiu, que Muhammad era seu amigo. Rastejados em giz sobre tábuas de tábuas contra a parede traseira, e correndo pelo comprimento da parede, estavam as Regras para Viver, os Treze Pilares da Sabedoria. Mel liderou o recital dos Treze Pilares da Sabedoria, como fazia todas as noites, como os outros animais seguiam.

	"1: O homem é feito à imagem de Deus; portanto, o homem é santo, divino.

	"Não há como contestar este facto", declarou Mel.

	Os animais presentes pareciam estar todos de acordo.

	Stanley disse como fazia todas as noites: "Os humanos só têm 10, mas nós temos 13? Não me consigo lembrar de tantos. Nem consigo contar tão alto."

	Mel, como ele fazia todas as noites, ignorou o cavalo.

	Júlio disse: "Infelizmente, esta mula não se assustou e deixou cair uma tábua ou três ao descer da montanha. Nem mesmo quando um arbusto em chamas disse o seu nome, que coragem!"

	Mel ignorou o papagaio, também e retomou.

	"2: Humilhar-nos-emos perante o homem."

	O Stanley snifou e carimbou os pés. Ele levantou a cauda para despejar um monte de esterco. Alguns estavam espantados, mas porque tinha ocorrido no seu estábulo, e não no santuário, não era pecado. No dia seguinte, os trabalhadores tailandeses e chineses, sendo que era o sábado, limpariam as barracas de qualquer maneira, e colocariam o esterco na pilha de compostagem atrás do celeiro. Independentemente do dia que fosse, a maioria dos trabalhadores estrangeiros cuidava do moshavim e dos animais da fazenda ao redor, como faziam com os animais deste moshav.

	"3: O celeiro é terreno sagrado, um santuário, onde nenhum animal urina ou defeca; onde tudo é sagrado;

	4: O homem é o nosso criador e a nossa salvação. O homem é bom."

	"Acho que sabemos quem escreveu seu material", disse Julius, removendo um pincel de seu bico enquanto segurava outro pincel em sua garra esquerda.

	"5: Não comeremos onde defecamos;

	6: Não defecaremos onde rezamos;

	7: Não comeremos as nossas fezes nem as nossas crias".

	Uma galinha agarrada às galinhas irmãs, "Estas regras são impossíveis."

	"8: Servimos o homem de bom grado pela nossa sobrevivência."

	"Sim, nós fazemos", grasnámos três patos.

	"Ele nos desleixa", disse um porco, "e daí?"

	"Parece-me muita merda", disse outro porco, e os porcos jovens riram.

	"9: Porque sem o homem, estamos perdidos." O Mel olhou para o arruaceiro. O Mel conhecia-o e à sua família, um bando de porcos.

	Mel continuou,

	"10: Graças a Deus pelo homem; agradecemos ao homem pelo animal, grande e pequeno, mais alto e mais baixo de nós;

	"11: Nenhum animal comerá a carne de outro animal, grande ou pequeno, mais alto ou mais baixo entre nós."

	"Nenhum porco pode viver só de inclinação", disse uma porca.

	Mel olhou para a porca. Ele não queria parar o recital. Ela era uma porca.

	"Homem precioso come carne de animal", disse outro porco, um porco, e não demora muito para este lugar, mas em breve para um bilhete de ida para o Cipreste.

	Mel parou o recital. "Você é um profeta, meu amigo." Ele lembrou à congregação que o grão foi adicionado para complementar o já enriquecido com vitaminas que o moshavnik Perelman alimentou os porcos e que continha proteínas suficientes para satisfazer as necessidades dos animais. "Você está bem alimentado, muito melhor do que qualquer outro porco da região."

	"Nós somos os únicos porcos da região."

	"Portanto, vocês são uns poucos privilegiados, e Muhammad é vosso amigo."

	"Que vida maravilhosa nós levamos", disse a porca.

	"Certo", disse o porco, "tal e qual o paraíso".

	"E quanto a nós?" O soldado e o Spotter choraram.

	"Não estás bem tratado e bem alimentado?"

	"Sim, pai", disseram eles e fizeram uma vénia.

	"Para tudo, há uma época. Para cada cão, um osso. Então, vira-te, vira-te e faz truques para o teu osso."

	Os cães viraram-se, viraram-se, e fizeram truques para um osso.

	"Não me questiones nem as minhas motivações." O Mel não deu um osso aos cães. Em vez disso, Mel resumiu o recital com,

	"12: Não nos permitiremos ficar cobertos de lama.

	A galinha de penas amarelas agarrou-se e escondeu-se atrás das outras galinhas entre as ovelhas.

	"13: Honraremos os nossos santos e mártires."

	Mel terminou o recital; contudo, continuou com o seu sermão.

	"Quando estamos do lado de fora, é colocado sobre nós," ele pregou, "para cobrir o nosso lixo, para não levar excrementos para a nossa casa de culto". Resta-nos alimentar a terra que cultiva o grão, e a erva que, por sua vez, nos alimenta".

	Os animais concordaram, sim, sim, claro, isso fazia sentido.
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